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1 PROLEGÔMENOS

. 

do Direito, nos levando a empreender um percurso que irá perpassar, de 
modo bastante breve, a Semiologia Semiótica
[2] para adentrar nos labirintos sígnicos da Linguagem Jurídica. Partindo 

Semiologia do Poder

inarredáveis são os fenômenos linguístico e jurídico.

2 O PROJETO SEMIOLÓGICO DE FERDINAND DE SAUSSURE

isso, delimitou que a língua deveria ser este objeto de análise. A partir desse 
momento, o estudo da língua possibilitou que outras áreas pudessem se 
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de que o estudo da língua compreendia apenas o estudo da gramática . A 
preocupação dos linguistas passa, desde então, a ser a compreensão da língua 
em uso, ou seja, entender como a língua é utilizada por seus falantes, ao invés 
de somente prescrever como ela deve ser usada; com efeito, essa mudança 

limitadora de certo e errado . 
Contudo, Saussure preocupou-se em limitar apenas a língua como objeto 

de estudo da linguística, uma vez que, para ele, pensar em um estudo sobre a 
linguagem poderia abranger demais seu objeto de análise e fazer com que se 

, pois “se estudarmos a linguagem sob vários 
aspectos ao mesmo tempo, o objeto da Linguística nos aparecerá como um 

. Nesse 
sentido, a língua, para Saussure, é somente uma parte da linguagem – esta 
que é uma faculdade dada pela natureza; a língua “é, ao mesmo tempo, um 
produto social da faculdade de linguagem e um conjunto de convenções 

. Assim sendo, a língua é uma invenção humana, 
que é adquirida pelo indivíduo e que obedece a uma convenção social. 

senão em virtude de uma espécie de contrato estabelecido entre os membros 
. Somente por meio de uma aprendizagem as pessoas podem 
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Além de distinguir a língua da linguagem, outra diferenciação importante que 
Saussure faz é entre a fala e a língua, de modo a delimitar ainda mais seu objeto de 

estrutura
ao uso desse sistema. Com base nesta premissa, Saussure considera a fala como a 
parte individual da linguagem, resultante das combinações feitas pelo sujeito falante 
ao utilizar o código da língua, além disso, o indivíduo faz uso da língua por meio dos 

No entanto, apesar das diferenças entre ambas, este linguista acredita que a 
língua e a fala mantêm uma relação estreita entre si, pois se implicam mutuamente, 
sendo isso notadamente percebido pelo fato de que a língua é a condição para que 

um grupo de pessoas continuar a falar a língua portuguesa. Contudo, como Saussure 
somente considerava a língua como objeto da linguística, a fala seria pertinente ao 
estudo linguístico apenas quando interferisse diretamente nas relações internas entre 

arigatô, 
cuja pronúncia portuguesa transformou na palavra lusófana obrigado10. 

11. Para entender-se esta noção 
é preciso compreender o que Saussure entendia por signo. Para este linguista, 

chama de conceito imagem acústica. Neste 

mundo precisam ser transformadas em equivalentes através de uma imagem 
acústica para comporem a língua; essa imagem acústica não é o som, “mas a 

12, pode-se dizer que a imagem acústica é, na 

10 Cabe ressaltar que esta foi uma concepção inicial estabelecida por Saussure, pois, atualmente, entende-se que a 

11 SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral
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verdade, uma imagem mental de um conceito e não necessariamente há uma 

considerava que tanto o sentido quanto a imagem acústica são igualmente 

.
Estabelecidas essas premissas iniciais acerca do pensamento de Ferdinand 

de Saussure, pode-se, desde já, desvelar a questão: qual a relação entre 
Linguística, Semiologia e Direito? Inicialmente, cabe destacar, conjuntamente 
com Luis Alberto Warat, que 

a Lingüística e a Semiologia não são disciplinas que contêm paradigmas fortemente 
estabelecidos, carregados de tradição; elas se reconstituem em um movimento de 
permanente auto-análise de reavaliação de seu objeto. Movimento que provoca 
alterações nos processos teóricos que dela se valem. Creio, por isso, que os estudos 
lingüísticos e semiológicos do direito necessitam procurar dar o salto teórico, que 
a própria lingüística ou a semiologia estão buscando compreender .

Saussure, é caracterizada por constantes deslocamentos de sua problemática, 

ocupar-se-ia de estabelecer o sistema de sentidos historicamente conotados, e 
. 

Assim, Luis Alberto Warat e Leonel Rocha, em determinado momento 
de seu percurso teórico, juristas, estimulados por diferentes autores, como 
Saussure, Peirce e Carnap , procuraram estudar as funções sociais, os efeitos 
políticos e ideológicos dos diferentes discursos jurídicos [especialmente do 
discurso docente e do discurso da dogmática jurídica]

 SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral
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luz da Semiologia do Poder
instrumento de poder. Aceitando-se que o Direito é uma técnica de controle 

20. 
Vistas essas noções iniciais acerca da teoria saussureana, passemos, pois, 

estabelecer aportes para uma compreensão linguística das verdades jurídicas.  

3 A SEMIÓTICA DE CHARLES SANDERS PEIRCE

Saussure, a teoria semiótica tenta contemplar não somente o discurso produzido 
pelos juristas, como também possibilita que se observem igualmente questões 

tornam o estudo dos discursos mais completos, uma vez que a linguagem é 
pensada em todos os seus aspectos 21.

Santaella22 destaca que a Semiótica, de certo modo, é o “estudo da 

especialmente se considerarmos o fato de que o DNA é um código que contém 
informação biológica para que haja vida. Não distantes do entendimento de 

 Sequência – Estudos Jurídicos e Políticos, 

 Sequência – Estudos Jurídicos e Políticos, 

20 ROCHA, Leonel Severo. Algumas Anotações sobre a Semiologia do Poder. In: ROCHA, Leonel Severo. 
Epistemologia Jurídica e Democracia

21
semiolinguística, que, através da situação de comunicação, passa a analisar não somente os elementos 

seu tema e o canal de comunicação. CHARAUDEAU, Patrick. La situation de communication comme lieu 
de conditionnement du surgissement interdiscursif. In: 

Charaudeau - Livres, articles, publications. Disponível em: 
de-communication.html
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Santaella encontram-se os biólogos cognitivos Humberto Maturana Romesín 

ação na linguagem produz o mundo que se cria com os outros, no ato de 

que os próprios sistemas de linguagem agem, pois, como sistemas vivos. 
Em sua teoria, Peirce determina que tudo pode ser compreendido 

como signo, desde que represente algo para alguém; entretanto, para que 
a linguagem se complete, é necessário que haja uma relação triádica entre 

e objeto. 
O signo, também chamado por Peirce de representâmen, é aquilo que 

representa algo para alguém, ou seja, forma na mente de um indivíduo um 
signo equivalente ou mais desenvolvido. Esse representâmen criará na mente 
de uma pessoa um signo equivalente, que passará a ser o . Segundo 
Peirce , “o signo representa alguma coisa, seu objeto. Representa esse objeto 

sic
que eu, por vezes, denominei fundamento
objeto é o resultado da relação entre representâmen e . 

casa. Suponhamos que este signo nunca 
fora apresentado a uma pessoa, de modo que, na primeira vez que ela tentar 
compreender o que vem a ser este signo, precisará criar uma imagem mental, 
ou seja, formar um signo equivalente em sua mente para compreender o signo 
casa – 
Deste modo, o signo casa, após essa concepção mental, passa a representar, 
para essa pessoa, um lar, passa a ser uma concepção derivada do signo casa, 
que é, no entanto, diferente dele. Nesse sentido, lar é o objeto do signo casa e 

indivíduo que atribuiu um sentido a ele. Peirce  ainda completa que “[...] para 

dizer, alguma outra coisa, chamada seu Objeto [...] .  

A Árvore do Conhecimento: as bases biológicas da compreensão humana. 

 PEIRCE, Charles S. Semiótica  

 PEIRCE, Charles S. Semiótica
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Se considerarmos que, após esta primeira compreensão do indivíduo A sobre o 

pensamento: diante do signo apartamento

apartamento passará a ser lar – o mesmo que o do signo casa – uma vez que ambos 
se referem ao mesmo sentido.

uma vez que é um sentido geral para estes signos. Porém, quando pensamos 
que um sentido geral para esses dois signos diferentes pode ser o mesmo, 
precisamos também levar em consideração que nem sempre esse sentido 
pode ser o mesmo para todas as pessoas, uma vez que 

. Além 

indivíduo possui, pois são a partir delas que vamos modelando o modo como 
compreendemos o mundo.

torna-se um absurdo, pois a compreensão do mundo é única para cada pessoa 

de cada pessoa. Santaella
– na sua inquieta indagação para a compreensão dos fenômenos – desvela 

dos sinais signos ou 
linguagens

especialmente quando não estamos familiarizados com determinada situação 
, sobre isso, defendem que

A realidade da vida cotidiana não é cheia unicamente de objetivações; é somente 
possível por causa delas. Estou constantemente envolvido por objetos que 

especialmente se foi produzido por homens que não conheci bem, ou mesmo que 
conheci de todo, em situação face a face.

   A Construção Social da Realidade: tratado de sociologia do 
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compreensão do mundo, a teoria semiótica de Charles S. Peirce, no século 

no qual os fenômenos sociais podem ser compreendidos fundamentalmente 
como fenômenos da linguagem. 

4 NOTAS PARA UMA (DES)CONSTRUÇÃO DAS VERDADES 
JURÍDICAS PELA SEMIOLOGIA DO PODER

Verdades são crenças construídas na e pela linguagem, únicas para 

Semiótica, não há, portanto, uma verdade universal, como julgava a ciência 
positivista. Isso foi ilustrado por Peirce

When society is broken into bands, now warring, now allied, now for a time 
subordinated one to another, man loses his conceptions of truth and of reason. If 
he sees one man assert what another denies, he will, if he is concerned, choose his 

. 

A partir dessa concepção, Peirce entende que o ser humano é essencialmente 
social. Diz ele: “você e eu, o que somos? Simples células de um organismo 

continuum de incerteza e indeterminação, 
nunca sendo visto como uma certeza, mostram que a pretensão de um controle 
absoluto dos fenômenos da natureza ou da sociedade é impossível. 

A ciência, ou melhor, as certezas produzidas por ela, são produtos de uma criação 

   A Construção Social da Realidade: tratado de sociologia do 

 PEIRCE, Charles S. Collected Papers
 “Quando a sociedade é dividida em lados, agora em guerra, agora aliado, agora por um tempo subordinados uns 

 PEIRCE, Charles S. Collected Papers
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vigorar conforme as crenças de cada época. Santaella, nesse sentido, argumenta que 

processos que amadurecem gradualmente, produtos da mente coletiva que 
obedecem a leis de desenvolvimento interno, ao mesmo tempo que respondem 

sic
e que dependem, inclusive, do modo de vida, lugar e tempo nos quais o 
investigador vive .

Coelho Netto

de permitir a passagem de um estado de insatisfação para um estado de 

único, sendo que a verdade é uma ideia relativa, a qual depende do ponto 

comunicação . Fica evidente, logo, que verdades são produtos da linguagem 
construídos na interação com o outro. 

Note-se que estudos sobre a linguagem jurídica ganharam espaço em 

Severo Rocha, análises relativamente sistematizadas sobre os signos jurídicos 
Lógica Jurídica; 

Nova Retórica Escola Analítica de Buenos Aires . A semiótica 

obra de Warat .

partir da premissa que a linguagem jurídica é o suporte material das formas. 

ambígua. Refere-se a dois níveis de linguagem: a do direito positivo e a da 
Ciência-do-Direito que tem o direito positivo como objeto de conhecimento 

. Em outras palavras, a Ciência do Direito é a metalinguagem 

Semiótica, Informação e Comunicação. 
 PEIRCE, Charles S. Collected Papers

In: ROCHA, L. S. Epistemologia Jurídica 
e Democracia

O Direito e sua Linguagem.
 VILANOVA, Lourival. As Estruturas Lógicas e o Sistema do Direito Positivo. Prefácio de Geraldo Ataliba. São 
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da linguagem-objeto que erigem-se verdades jurídicas que cristalizam o que 

Os juristas contam com um emaranhado de costumes intelectuais que são aceitos 
como verdades de princípio para ocultar o componente político da investigação de 
verdades. Por conseguinte se canonizam certas imagens e crenças para preservar o 

.

 

cotidiano dos juristas. Foi Warat quem, a partir da Semiologia do Poder, 

. Dessa maneira, discursos jurídicos sacralizam-
se como crença e são negados como ideologia, produzindo e reproduzindo o 
efeito da lei na sociedade, tornando “suportáveis as obrigações impostas pelo 
direito, reduzindo conseqüentemente as possibilidades de não aceitação das 

.
Note-se que a Semiologia do Poder, proposta por Warat, constitui mesmo 

um novo tipo de estudo semiológico sobre o Direito, enquadrando-se na 
perspectiva de uma 
que transcende as contribuições de Saussure e Peirce, Warat propõe uma 
teoria jurídica crítica que “não se deve preocupar com a constituição de uma 

elaboração de um contra-discurso apto a revelar o poder do conhecimento e 
.

Com efeito, as verdades jurídicas que habitam o discurso cotidiano dos 
juristas somente podem ser desveladas em um plano metalinguístico. É, 

 Sequência – Estudos Jurídicos e Políticos, 

Disponível em: 

 Sequência – Estudos Jurídicos e Políticos, 
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sentido atravessam o Estado e, portanto, as normas jurídicas podem ter suas 

ursos jurídicos oriundos de 

político, os quais passam a se revestir de juridicidade . 
Por outro lado, surgem, igualmente, discursos doutrinários e jurisprudenciais 

que passam a constituir o saber jurídico dominante, forjados “por toda uma série de 
representações, que por sua vez, condiciona o tipo de evocações conotativas nas quais 

. Ora, essas 
representações ganham a forma de fetiches, visões, ideias dispersas e neutralizações 
que ganham, em Warat, conforme mencionamos, um conceito operacional: Senso 

de produção, circulação e consumo das verdades nas práticas jurídicas, servindo para 
desvelar a própria dimensão ideológica das verdades jurídicas . 

Assim, a crítica do direito waratiana cristaliza um verdadeiro deslocamento 
epistêmico, apto a reconhecer os limites, silêncios e funções políticas da epistemologia 

.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ferdinand de Saussure, culminando na Semiologia do Poder de Luis Alberto Warat. 

 ROCHA, Leonel Severo. . Uma introdução transdisciplinar. Porto Alegre: Sérgio 

 ROCHA, Leonel Severo. . Uma introdução transdisciplinar. Porto Alegre: Sérgio 

 Sequência – Estudos Jurídicos e Políticos, 

Sequência – Estudos Jurídicos 



Direito contemporâneo

para uma compreensão crítica do fenômeno jurídico. 

sociedade], seus pontos de vista em relação aos enunciados [normas] e em relação aos 

“Semiologia do Poder deve ocupar-se da análise do papel desempenhado 

.
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